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' TELEGRAMMAS
J>ta-alci7aa, IV.-O l.omem quo :

Eariz, 17.-üm Bujoito qim arrp-i.

tava poli» rua um grunilQ poplno

destinado & oitpo-ilçuo t.im-1 inor-

rou doliuUo da um bond.

Km todo ouso noou cOin o poplno

lnuUlUndO.

Pariz,17.--O.oncarr«gaao.di«.o-:-

poslouo roíolvoram premiar o i>o-

toro «oltlo.Utor quo pordeu » pro-

otoBQ jolu. O poplno tilóm do osm*-

gado vai sor pcisto om oonnorTa.

Mladrid, 17-Hontom Uouv* um

principio ao laiondlo ¦'¦¦">*¦'

giia <lo poiaolo,
Multa gonto dUla quo ora um

.deposito do ugiiti ardonto.

,..', t,adyamitl». xv.-u.o maloz mato.,

i IO.000 ooo.-« oom ..ra onllr. a..
*-rondo. 

O purUmonta doingliitorru

«ppolldou-o Novo SanHào.

Xjsuayumltb, i7.-Vorllloou-5o quo

o lngloi nao matou IO.OOO boor»,

mas -im ia.0OO.OOO do... micróbios

n'um oopo do oorvoja.

Xjadyam-ith., IV.-O «uio -v»- uqui

ohogou, Um orílolal vondo um colo-

Tbro «oliolió») qul« «inutur- um oa-

dote, mo» osic>' munlo-io do um

onnhno o dlsao : moco ou não sou

qn.in vooò ponso. Ia vai Toulu. O

oftlo.al ontão oaialo da» niivoni o

dUparau a. arma pnra outro ponto.

O projoatU entretanto!; oeromlo o

•tlyq não darii gloria» tV pátria.

•S^^^ÍPI
Oh 1 semana terrível! a tua peite urda I
Pois trouxeste, demáo, um pouco de bemarda.

Que succulento sarcclrol

Que tremendo reboliço 1

Porém voltou-se o feitiço
Contra o próprio feiticeiro I
Meia dúzia de malucos

Quiseram, por arrella,

Queimar todos os trabucos
Em favor da monarchia.
Multo botsinho rcchelado

¦ -r Hoje soluça tão farto
Ricamente transformado
Em chafariz do Lagarto!
Sem passar por mil-vexames -

O povo da promptidão,
Cahiu forte nos arames

Dos turmias da Nação.

Muito sujeito c-onr.net.>,

Fazendo fé na tal vacca,

Só estava esperando o grito
Para virar a casaca.

Porém, transpirando a manha

Do Zi Povo maragato,

Inda uma vez a montanha

Pariu, oitadinha, um rato!

Muita gente no xadrez

Foi chorar a desfraceira!

Bem como um pobre burguez

Que plantou uma figueira...

Oh! semana terrível!
Pois trouxeste, de tut

¦ tua pelle ardn!
i, um pouco de bemarda.

Muito pouca gente pensa!
Aléin da conspiração
Um sarilho fez a imprensa

Por pequena violação!

Em tremendo, remeleixo

De artigo de palmo o meio

Doutor Ruy cahiu de queixo
Nos costados do Correio.

Bebendo após um calistro

De verve, cheio de ardor,

Quiz processar o ministro,

O carteiro, o director I

Até tocando tynibales

Não pulou fora do ambrulho

O senhor de Campos Saltes.
— 0h 1 ferro I que sarrabulho!

Que scena; raio que a parta!

Que turumbamba! que secea I

Que esfregaçüo de rabeca

Só por causa de uma carta!

Dizem vários eidadües

Dispostos» desacatos,

Terem visto violações

Sem tao grandes apparatos 1...

Negócios que são tratados

Sem rodeio, sem malícia,

N'um Instante liquidados

Entre as unhas da policia I...

Nada agora de bordoada

Em tão críticos momeatos,

Muita cousínha violada

Caminha no mundo aos centos.

Em se tocando a rabeca

Em liquidando òs papeis,
Alguns contécosidè reis

Um bifou n'uma hypotheca.

Oh! que patife, digo eu!

Oh! que gosto de patife 1

Entrou direito no bife

Do defunto que morreu.

Eu se fosse auctoridaae

Acabava amaroteira

Applicando com *.*>ntade

Noa galunos a nogueira.

Silenci >, musa magana,

Silencio, bico calado.

Vamos fechar a cadeado
Bata rútila semana.
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Formosa das formosa?, tentadora,
Mulher ideal que a mente me fascina.'
Tu és uma belleea peregrina
E'sda mlnh'alma a ruti flauto aufoíd.

D'esse teu corpo, a fôrma seduetora.
Burilada talvez por mão divina,
Temo rigor da estatua alabastrina,
No pai.icio do sonho ha muito mora.

A's vezes, quando a medo te diviso
Completamente mia, provocante,
Eu ine julgo ii'uro doce ]iaraiso...

O desejo feroz de mim desdenha,
Bestando, fico cego, perco o siso, ..

HvSfi1:,'^*ffflíl

\ * i
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—Vem cá, bonilinho !... : jjf^—E' commigo isso, madama ?
—Vem cá. ..*•¦,$
—piumpto. ¦';. IgiM
E com semelhante convite revesti-me dV^f

coragem e metti o corpo no corredor. . *¦£§
Era uma mulher ideal, uma d'esiu del-.;^,1

dades que matam a gente. Senti logo Um'.7.
frio no espinhaço e quasi cahl de tremnras.-,;

—Aqui, madama... ." .'I-'^"---Senta-tcjuncto de mim. *1^^iS
—Como ? Quer a senhora que eu sente? .'^
—Já se deixa vèr.., \W*m
—Ai! que espiga, isso hoje acaba mál|j,ij

Olá se acabai ,. . -'-;'T;i
E sentei-me. A madama apertou-me de;;\

uma forma estranha. Ai 1 Que eólicas I Senti *
logo uma pontada no íimblgo. .': $$%$

Já estava ficando doente. Recorri entioao.-í
meu officio... < ;\{.tfM

Bolinei, bolinei, bolinei... ¦ :.f::jl
E o diabo da mulher foi cahiu d o por Cima^.V

de mim e eu por cima da mulher,1 o a viita.m
me escureceo por tal fôrma que eu perdi" os¦¦'/{
sentidos gritando como um doido : ";

— Deixa d'isso, madama, eu estou ínor*3
rendo... t -\~..-.-;, ¦"-'¦£.

E perdi todo o meo enthusiasmo, perdi
todo.

Nao houve nada que me fizesse criar coraMf;
ffem. •"^'^^

Nem beijos, nem beliscões, nem morde* '-.
duras! , ,/>'A '^'¦- .j*--J1S

Eu tremia como veras véroes e a mulher.:;
Indignada chamou-me covarde e.í. caiador!
0h! Que desaforo ! Caiador 1 Eu "'.

Se não fosse o meu desanimo eu mosfja-ja.iv;
ao diabo da madama a força do meu poder.

Em todo caso não faltará occaslào. .VfiÇs

Jos Oltna..

\*J ÚF--

AlUIAKDO SACRAUBKT0.

- ">
¦.:# . .

u.vkdo Sac.iauento.

Gostos
Git^lo deli quando sorris vaidosa,

bella e mimosa,
Gosto de vet como essa pclle tua

paliada e nua
Tem a frescura da singela rosa.

Gosto, repilo, de teu meigo riso
Onde diviso,

A justa orla de teus brancos dentes

pequfnos entes
Que ha muito habitam n'esse paraíso.

Amo teus seios puramente castos

Qne só de rastos
Trazem cm matuTia todos meus desejos ;

E longos beijos . .
Qulzcra dar nos icus cabclbs bastos.

Adoro o que, te confessar não devo >
E nem me atrevo, ü

A te pedir, porque tu és solteira 1
E' grande asncíraf ,'p- , í. '*

Elsarazfio por que. não a descrevo I fe

. T3u ¦ Dir.-Ftuibo,-.

DESFEITOS

SBLLADELAS
Eu amo a rosa

Odorosa
Que é das flores a rainha,
Mas a Rosa ' ^,"Malcheltosa - Vt-v.
Queécreadada Joaninha...

,,'-' ' Dr. Sf*W>.

Ciianaes... '.'^sH

Me deixcpestoujiangada com você.
Mas,>rnç4i'irijo, porque?

Li os versos O.U6 fez ú,'prima Clara,
em que vocít declara

um amor qtie nao soube declarar-me
quando jurou amar-me. í

Mas escuta, meu anjo, ella é menina,
é assim... pequeriina;

não tenhas tu por mim tantos ciúmes,
não receis, são vãos os teus queixumes,,

"—É' 
assim?... mas então?... que lhe pareça!

ív-^ —E'pequena mas... cresce...-"'' -'

0T3BDH0K AMUJUG..;

¦
!¦•'-;

Curistiano da Souza.
Ao buraco tenebroso k v. , ;
Elle velo t«r cinfim • y .",:'

-Depots.de «10 rolo liòrroroso,-
- Deunlsde Tnatàr..;';o"7i',*W/".- De pois de matar,

CÀiJAVífit Uóki1
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CollecçSo de monólogos, cançonetas,
.cenas cômicas e poesias

AS GARGALHADAS

Repertório dt Edmundo André

1

Eu começo por dizer

Que já estou me rindo a perder
' Ah, ah, ali, ali, ali,
Eu sei que istc- deve amollar
Mas e que eu não posso parar,

Ah, ah, ah, ah, ah.
O caso * que assim que. nasci
P'ra todo o mui-V-O Ibgo me ri.

Ah, ah, atiVali, ah,
E desde er-/fio para cá
Outro r/imo eu para rir não ha,

Ahydh, ah. ah, ah,
£íeja graça, seja tarça

y 'Eu não posso me conter
Ah, ah, ah,'ah, ah,
Ja me riu sem querer.

ii

Outro dia por certa dama
Fiquei com o coração em chamma

Ah, ah, ah, ah, ah.
Fui então com todo o ardor
Declarar-lhe o meu amor

Ah, ah, ah, ah, ah,
' Ella pensou que era caçoada

Epespegou-me uma bofetada.
Ah. ah, ah, ah, ah,

Vendo então que estava enganada
Também cahiu na gargalhadaAh, ah, ah, ab, ah.

Seja graça, etc, etc.

ui
Eu jà estou tão acostumado
Qne na noite do meu noivado

Oh. oh, oh, oh. oh,
Minha esposa disse a corar:
Porque estás para mim a olhar ?

Ah, ah, ah, ah, ah,
Não estejas com as ventas abertas
Vi se a liga me desapertai.

Eh, eh, eh, eh, eh,
Eu que sei como se faz
Desapcrtci-lhe muito mais

Ah, ah, ah, ah, ah.
Seja graça, etc., etc.

IV

Dias depois do meu casório
Deu-se um facto bem notório

Ah, ah. ah, ali, ah,
Levei a esposa c a sogra também
Para dar um passeio de trem,

Ah, ah, ali, ah, ah, *
No lunel apr.iveito o ensejo
E em mirfha mulher ferro um beijo

In, ih, ih, ih.ih.
Chegon a luz. fiquei damnado,
Pois que a sogra tinha beijado ! ..
Seja graça, etc, etc.

N. B. Ten^o-sc esgotado o numero era

qu»foi publiçjftlat esta cançoneta, reprodu-
aimol-a hoje. ' *

Pillieriando

casos, convidei-o um mez seguid') para
jantar e, como era guloso, ajustei uma
cozinheira'francesa muito boa. sabe você
o que aconteceu í

O 
que í

Casou com a cozinheira .

Amisades qne se deve cuitivi

Chefe de policia.
Médicos.

. Procuradores.
I Boticários.

Criados de ministros.
Comadre de vigário.

\ Carcereiro de cadeia.
lnspector ile quarteirão
Sargento de companhia.
Porteiros de repartições.

Aha:

Concurso de Belleza
Resolvemos dar um

tiro na grande roda
escandalosa do 

'Rio

de janeiro. Para isso
or^imisamos umbello
Conci-jiso ])_ wílleza
entre as pérolas do
demi-wonde.

Não obstante os
votos que cstiimos
prom ptos a receber
até 3i deste mez. dia
em que será encer-
rado o concurso, ac-

eitarí nos
pholographias das
mais gentis demi-mou-
daiues que seapresen-
tarem candidatas.

A vencedora será
proclamada a rainha
no FAitAizn do amor

e seu busto airosoe divina! lithographado na
primeira pagina.

Avante, rapazes do tõm, mandae os vossos
votos. Formosas i.ymphas, envia e as vos-
sas photoi>raiihias com os respectivos no.ncs
que serão por nós julgadas c figurarão em
logar honroso da nossa galeria,

Avante.

aI'rfiSC\ &

H<í
Sabes tu, por

ventura, oh ! seu
Chico, que já se de-
correram quatro mil
trezentos e vinte mi-
nulos depois danos-
sa ultima visita a

um grande estabe-
lecitnento que se

chama Bitr- Patast ? Sabes Ui, porventura,
oh Chiquinlio de minh'alma, que nós, os
pândegos de Iodas as épocas, os eternos
admiradores de... de... (oh I diabo ! quem

dias sem ruiar
<! • i ha tres

i^%Êê- I
N'um lio

— O' sen
-ccts.*i de i • 11 pa ada
- Qual li

ptnnleu o crendo ; até
agora ninguém se queixou
e t.m dnrmi.io -.mU 

gente
com esses lençue.. ..

t\ ,.1,1-Entre tio
— Pareces um mendigo. Andas

I sempre pedindo-me dinheiro^mais

| dinheiro. Felizmente não tenho
s'que um sobrinho.

¦ Pois, o que eu sinto é não ter rn-òu
12 lios como o senhor.

Conversando d o n **¦

gricultorcs sobre a cx-"[cellenle 
apparencia da

o. disse um delles':
-1.1

tinuarem assim po'tudo resurgir-í da te
— Que diz voec ir

o outro, muito cnn1
mim ! Eu que Icnl
cemitério !

: de qualidade algu-
i ma (
t Oh ! bondoso Chico! oh ! grande Chico 1

j oh ! Cliiquinho enuiuie ! se sabes d'isso, vai
I Chiquinlio de minh alma, sem demora, sem
[ penla de mais um minuto buscar uma du-
' ria d*e_plcndorcs tiu-v, tVesses fines que são

o nosso prazer, a. nossa felicidade, o nosso
' tudx!... Vai, Chiquinlio. vai depressa anles
] que eu te beba. oh! velho e estourado

; Chico ! oh ! coração dos outros I antes que
; eu ie arroje no sorvedouro terrível da minha
: insaciável guela ! Vai Chico I
i E o Cinco foi e os riioffs vieram, e o Chico
i veio e os ckopps foram, guelas em fora, cami-
I nho dos nossus desarrunjados tstomaiios.'
I Pagos os chopps, e unanimemente acedia

] a proposta dft irmos ao «Café Cantante-, to-
inamos uma da legendária Guarda Velha, se-

1 dcnios d'ouvir bolorentas cançonetas, e de
ver os ingredientes da Sophia, d'e*sa mesma
Sophia 'jue quando canta "O Theatro da

I móóóòda, mostra todo o pername... 
¦• — o

' 
pername e mais alguma cousa... que Tem

1 após o pernaine... Entrados que fomos o
; Visconde d** Pi... deu uma daquellas ceie-

toes gargalhadas, o Eil... entezou-se aris-
i tocralicamcnle, o Fer. iD. César de Ba-
| zan) fez uma careta, e o Amer., assestan-
! do o mouoculo, bradou solemne: «Ohl ga-
j zolina !.....

E n aquelle jardim, onde tantos olhos bri-
i lhavam de febre ou bebedeira, onde tantas

hoecas fremiam de sede, onde tantos peitos es-
raldavam d'amor, onde tantos..', (oh! seu
Sí-Ho, nãi seja. indecente. .}. somente dois
oIIiof, dois misericordiosos olhos se dirigi-
rani para as nossas paripatéticas physiolos-
trias.

Não acham que deviam ir os rinco .- Pois
foi o que fizemos.

Fomns c entramos na casa onde morava a
dnna',rd'aqucllr.s piedosos olhos. Era n'um pa-
lacete do Larno do Jtocio. em ruja fachada

principal havia uma poria baixa, pela qual
reecliiam-se transeuntes. . ilig ' "

í''/ *m1osl^^WwíÍv3

Aae I t llü i (1.1 tllllll'.

j Vou pedir ao Dr. Christiano que contra etc |
; um drama commlgo.

Eu então que tenho um de primeira or-
dem... —ü Judas tomando fresco no ...
deserto.

O primeiro acto está quasi prompto. En-
tão, Douior, acceita. . aceita... eu ando

promjjto.

João' Vasques, sobrinho do grandioso acior
Va=ques, o n isso Vasques querido, acaba
de entrar |.ara o Theatro. A época não po-
dia ser pinor. Em Indo o caso o wrt» João
ti-m hahilldaae c pode dar panças...Que o ceo
nos escute e o diabo seja surdo !

A. S.

^Meira$

Todos os dias.
-se franqueada

de arte
ndiliro a esposirão

Ciiiii-iu-s-i incnsiil
arha-se franqueada ao putiliro a esposirno
de arte em beneficio du instituto i\c Pro-
tecção a Infância, na praça Tiradentes, salão
Derby, onde gentilmente uma commissão de
tecçao a íniancia. na p ,
Derby.onde gentilmente uma cominis:
moças receberá os Srs. visitantes.

O publico não deve rerusar o seu valioso
auxilio a esse acto de caridade.

Isto é o que diz a spupatliicn niãt- do •<!:'<-

grossa», sobie a Exiiosicáo de arle : fiilrr-
tanto eu sei que aquelle Sr. li de qualquer
cousa. está doidiniio para dar começo á sua
imparcial critica scitnfiftca '.

Aquillo é que e talento, o mais é hiatoria !

Quem não se lembram'ainda das suas apre-
ciações sobre a ultima exposição das Hei Ias
Artes ?

,,.Sc elle também riscai Risca e rabisca
tã,i bem que até foi substituído pelo J... M...
pudera !,..

Dr. Fluido.

???????????*?**????****???*?
í Primorosa collecção %*
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«b lieso i/c mos estabelecer um
-> mensal para trabalhos
a e verso. Os trabalhos
¦a nunca devem exceder
mo de cem liiikus nem se-
rioies a cincoenta. Usem
n máximo de cincoks i a

minimode nozi:. Osaucto-
loa trabalhos classificados

em [•. lo.eiir luni em prosa e outro em versoj
terão o premiu de lobooo. üs trabalhos
deverão sei assign.nl .s comum pseudony-
mo e fechados n umenvekippc. No verso das
liras deverão seresciiptas o verdadeiro nome
do aurtore a vesidenria deste, e no enve-
loppe - ¦Concurso Mensal»—e o titulo do
trabalho. A justiça na classificação imperará
firme, inabalável. cct;a !

Fica. pois. aberto i. primeiro concurso que
será encenado no dia >i deste mez para a
recepção dos originaes.

Para os collaboradores dos Estados serão
respeitadas as datas dos carimbos do cor-
reio.

Tendo uns chegado do Interior vários pc- ,
didos do collaborados resolvemos prorogar 

'

o prazo para o encerramento deste concurso \
até Ho rio corrente.

A. Primavera
Para ser cartada co-n a musica da modinha

A Primavera é uma estação Jlorida, tlc,
Na primavera, na estação das flores
E' tudo amores, mdu e puro e santo ;
Tudo é risonho, na floresta ingente,
Com voz plangente solta a rola o canto.

A abelha morde com laacivia ardente
A flor temente qne no vai nasceu,
li a estrella brilha, com sublime encanto,
No azulado manto que assombrí-a o céo.

A inrity suspira ao despontar d'aurora,
A virgem cora... e se.ni-núa acorda ;
Com u pé descalço, notajicte rente,
Seu peito crente so de amor transborda.

Branca ihrvsalida que se transformando
Vae-se (ornando cm borboleta bella;
União de rosa que, escondido a maio,
Vive no seio de gentil donzella !

Na primavera, na eslação das flores,
E' tudo amores, celestial delírio 1
Cantam as aves a fartar desejos,
Supplica um beijo a borboleta ao lyrio.

AS NOSSAS VIAS
ti&¦> &i> I"

As niiiiiuns tln i-f-ini fllltllilli.
A» duus irinSs.
SiiLirii ili* Itiith.
Trisltüim íi Iíeirn-Mar.
O (Hiet.il u a rniiihu.
Yiiiguni;n de ninllicr.
Um inniiil» perdldu.

A culpa dos pnud*
it,Si,i,,.
Amor sÚ dií um lado.
(I liurrn (Je sr. MurtHilio.
O lillio de initihn mulher.
Auioreü tlü Narciso.
Eriiiitilo dt! iMtiqueii.
Ü» furropos.
ü piijiii sugrn.
Um l)«nii-iii fltribiiliiiln.
Criada Im pagar-.11

iBJMITfl.
Bonmure de fugi), leitura euiociouanle e

de cscandulo n ÜÍOOO.

O HOMEM DOS TRES CALÇÕES
•2 viilniiies, nniiiuiiit' *!'' l*iuilo Kack a 2$,

A Vingança de iim Sapateiro

—h —— 1-—

Itoniniiiie th- fojjii, o maior nucceuso ?
mililieadr. im roda pí d'í) íiio A'ú ?

1 volume mm. J

Âlmanack Theatraí para 1900 ?
CnnlL-iido retratos ilon jirincipaes iirtistim, ^

© Monólogos J
iln-i mais pupiilares « que main ?

sunceaso lím iileuiivinl» <*iu imstuH lliealrns. *

-»a liOOO*- ?

Aculiiii de m'lo

Í9 AS 
HIMAS DU DLTIVORA J

O HIGOIJE ?

J Os nf.li.l.i*. |'ilo corn-ir.. devem ¦u-.mipn- T

$v 
iilmr, iilí-in d:i impurliiiiciii -Io livro mais J |
SÃiiO lltii*>i widn ví.liiine. Curta» n \\ Giierr.i. «*!

Oh ! chuva tonencial, essa que desabou
sobre a nossa querida .^ebastianopolis, á
noite de terça-feira,..

Quanta perna bonita e sensual motifiollios
distinguiram, emquanto a borrasca despreu-
dia-se das alturas!...

Vi uma então que me pôz a cabeça em lo-
go, cheia de pensamentos máos..,

Acompanhei-a... tic, loc, lie, toe.,. E a chu-
va continuava a cahir 1... OITereci um carro
á dona da perna. Fez um momo e repélliu o

j convite.
Mão ! disse-lhe, com''a roupa agarrada

ao corpo, escorrendo água. E continuei a
acompanhai-a.

li... a chuva a cahir I... Ella entrou noe/in-
íimíi, teve pena de mim e convUlou-me a
entrar..'. Entramos... E a chuva acal.irl...

Cognac, muito cognac para esquentar a
pelle e a carne, bebemos ambos!.,. Beber,
beber, toca n beber, e porque não? Se a
chuva continuava a cahir e nós estávamos a
escorrer água !...

Depois... Quando o tempo serenou, quan-
do me f i possível transpor os humbraes da
porta, uma voz, a voz d'ella, no tope da es
cada, chegou aos meus ouvidos:

Que chuva! Meu Deus ! Que chuva I
E agarramos a carraspana!

Lniajtn

Concurso de Belleza
Para o concurso annunciado em outro lo-

cal desta folha temos recebido grande nu-
mero da photogiapbias das mais formosas
filhas de Eva. Sentimo-nos verdadeiramente
encantados.

Divindades—Avante !

GAZETTNI I A
nh.ide Lamlwy,

odoí

.¦i.ln. Que ¦
hora.

I .10 mesmo Um...
! não. não diKo
i assestou o m-mi

Conversa fiad.a,...
¦Eu quero um beijo somente
dos teus lábios de coral,
cumpre o desejo innoccntc.
um beijo só — não faz mal!

Te juro que eternamente
ninguém saberá de tal,
talvez não mais te apoquente,
um beijo... que coisa vai f...

Dii-me a fare — ninguém vp !,,,
da-me a lace, sim ? e crê
que o mundo não saberá 1,,.

Alé que cinfim !... Obrigado I
mas... si é de teu agrado...
mais outro !.. . í'uc bom, sinhu I. . .

Smonda 

chamar << ph.nogriipio < i- ¦¦

para tirar o retraio do mono.

habito, depois de dispor a machina. diz

com segurança.
— Ora vamos ! não se mecha.

T

Sou mesmo muito cai porá. di-

Ja o Zé a um amigo : desejando

\ casar minha filha mais velha,

/.«Sique já esiá um tanto madura,
Kti/Acom um solteirão que achei nos

Theatrices
O Christian»..

f.ilamhe
njoi ]''

• Or
¦erda. Dr. Christiano)

l.iiselbram.eain
; I+l dois collegas nitssi"^*r 

l'ma beber leite, outro a procun
impressões para a Vera Cru^...

Que cruzada ! *
5W —(Jarç.in ! um leíreseii !

-Ç* S-Qital prelere í
Limão,
O refresco veio e conserva-se intac

por uma hora.
Então o senhor não quer ?

h —Olha ! eu prefiro uma limonada !
Este caso não se passou no Canetti.

^^ Nu Largo do Rocio :

^B 
—Quanto se paga- para Ltl.ir-sc

$£\ io teleplione <
Duzentos reis.

li' c.no ! por menos tenho eu filado
mui ias vezes I

p. Dizem ijue Calmo falou dtprm de
í\ morto. Uhia rapariga dn rua -.li.lt.'-

Oícnde, ao, exlinlar o ultimu sus-

piio.. . ^emeu de... amor !
** Li dobo

t-ij .
. .... mo rapaz de
beijando a madama a moderna, de:

prolongada, gosldamente... E o
dizia: « Oh ! gazolina ! " O Ed. t

pigarro da garganta; o Fer. toma
sições dramáticas, e dizia: -Marai
mordam se ;i Madama não me mord
ra !. .. E depois diziam ein curo, •/
seu St-llo. no feiião... -

D*. Sei^lo.

pura ser representado nas lestas do Cente-
: nario. Sanla Cruz ser.i o nome do grande

. portento, (suppmiho sei um portenloi. O
Christiano... lenganci me, Dr. Lhristianol
terá com certeza um papelão de palmo e

I meio (fura o resto) ca Ura. Lucinda, outro.
não menos de meio palmo. Imaginem que
tuceesso I

O Orlando acaba de tirar O cavallo da
I chuva e para escrever vai emigrar paia
I Lambary. Até o diabo do Orlando lem sorte.

I Gozar o clima exti aordiuario de Lambary!

Rua «In Ouviil»

Não vamos buscai* nos alfarrábios a

pomnda neccssari.i para dizer que 3 e a
são cinco, A genie dá um bordejo pela
vida estreita, primeira rua da capital do
Republica, assombro dos estrangeiros e,
reliquia dos macaquitos e... A rua do Ou-
vidor éo Jogar onde :.c reúne o reino da
malandragem, os buli nas turunas que
deixam escapar o nername e grudam o
captiveiro ác uma formosa madama. Alli
nu Pnschoal, no grandioso Paschoal
ca liem os pessoaes magníficos, nos
cKcilantes^, contam historias de vatemias
catnaes c marcham como se tivessem nns
algibeiras o Banco do líiazil.

Mais além, notamos os tingidos poetas
e jornalistas, alguns centos de bonecos

que aggrupam-se cm frente as portas das
redacçües e pretendem passar por cs-
criotores.

Oh ! quanta moça gentil, quantas bel-
lezas idéaes. Um homem lica lodo tre-
mulo, deixa cahir pelo caminho da boceu
um rilete de baba !, .,

A rua do Ouvidor possue grandes pa-
lacio-; qu--* assombram o mundo inteiro,
Destacaremos p.-l.i archiletura:a redacção
danGiixetadc Noiicasn.o '.Café de Java«,i
a Photographia Thiers, a papelaria L.e-',
andro. as ruínas do nCafò Britou,a venda

que vende pirnty de primeira ordem, os
grandes armazéns de carne secea peno
da praça tio Mercado, a chapeloria do
Jacintho Lopes, a casa Fertin.

E a Noire Da me í Oh ! chumbo ! An-
tigamente diziam que os reboques da no-
breza eram alli arranjados...

Cala-te bocea.
Não demos a Üngiia, não demos,

ilu Ouvidor tem rabo

gente não gosta que
rabinho !. ..

, A ma
le palha v muita
j lhe toquem no

Flanei

asn!:.\i;ii!s wmm
vende-se;..... macaco russo, de

 muita habilidade e que
tem muito gé)|ajjiara engrossador.

Está magiiuho^e usa óculos azues. Rua 1*.
de Março (casa velha), " J,~ -

TRASPlSSA-SET»-
Trata-se nas re]iartíções da Viação.--."^'^'

beiços por preço multo barato.
Quem gostar da frueta, chegue-se. Rua do

5 Pedro, quasi no fim.

AÍ 11 fl ft -C V um P^nete que i
U U U H 3 L ba de entrar a bai

aca-
_ ____..._ barra.

Trata-se com 1), Rosa, rua de S. Jorge-FUN-

O DOUTOR CHARU-

ktcebcmos dn Sr I. Olltl
do seu ma i'.-

te acundicionado urtfiuini elegante cuui-
nha. Pena é que a cousa fosse ido pnU-
ca, porquanto semelhante nect.ii laz uín
homem subir aos paroxismos de um

goso turuna.
Agradecemos.

T r\ recent
1 U Paixos tmde

curn. por complci
Sua especialidade
taneas. Tira lamt
ias pretas. As clu
parecer ao ronsul
exame ^latis. Te
liquida para fortifn
vidro de bocea lar

Rua do Buraco

VENDEM
p.ira moças ap

chegado dos Paizes
praHcou por longo tempo,

o. molcstias-dc senhoras.
consiste cm moléstias eu-
em pregas do rosto epin-
rnlcü não deverão compa-
orio. acompanhadas. Cada
m também elixir de carne
ar as nervosas Preço do

l& ioSoi-o,
i,6.

L* p trrnnas parafami-'O 
H lias largas cmelaS

O D i f I M 11' Jurnil1 'iue í>l*um vc,h,°
niU ll'U contar as* esliellas de

i manhã cedo. Assigna-se a i-agooo poranao.

MONÓLOGOS.SS£?£
\ bo .' Vendem-se na travessa«Jo Ouvidor 8,

.--," 'te- 
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Resolvemos ndopiar esta seccflo que ai-
cnnçara talvez todo o successo" cio Motte
a Concurso. Formularemos em cada nu-
mero uma pergunta em varso, —que deve
ser respondida também em verso, pelosnossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser feitas em quadrassextilhas, ou oituvas, ã vontade.

Para a pergunta:
Porque será que a Maria,
A rosadinlia de outr'ora.
Perdendo toda a alegria
Esta tão pálida agora ?

Recebemos as respostas seguintes :

Se Maria, que era out'rora
Assaz alegre e louça,
A linda cor «Ia maçã
,1a nas faces não possuc,
E' porque,c;K'OS leitores,
Foi enzar-se, vejam só,
Cnm sujeito que é Deiró...
E.. .'um Deiró bastante intlue...

Deiró Júnior.

E' principio ineoutestndo
Na moderna homojpathia
Que o lerro é só empregado
Paru curar a anemia.
Maria qu'era innocente
Quiz tomal-n, lendo côr.
Por isso naturalmente
Perdeu de todo o rubor.

Nicon-Fs.
Eu cá que sou nú c cru,
(Rapaz de muito talento...)
Dou cm resposta ladina :
Que a Maricás tentadora
Si está tão pálida agora,
Foi por ler no uo Rio Nú»
0 bom romance— 0 Bolina
Do Armando Sacramento [

Jacintiio Leite.

Pois não sabem que a Maria,
A rosadinha de outr'ora,
Botou tudo, tudo fora.
Por causa da tal mania
De estar a iodo o momento
Como se fora anspeçada
A pegar na dura espada
Do Jonjocasque é sargento?

Dr. Sello.

Ficou pallida a Maria
Porque leva todo dia
A pensar no namorado,
E com isso fica tonta
Pois chego a fazer de conta

- Que tem o moço a seu lado.
Oriedir.

Porque >. ora esta !
ent5o aquillo é lesta

B. (acthiz).

Por causa de D. Fina.
Que ]lie roubando o Arioslo,
Traz a Maria, coitada,
A pallidez no seu rosto.

Dr. Sa" Pato.

Para o próximo numero ofierecemos a
seguinte pergunta :

0 Velho Antotim'casou-se
'hf« *Ço$}~meninabem fogosa." O vagabundo espetou-se?

Teve sorte côr de rosa ?

FOLHETIM

'opIs 
de Hosiía

'penas Realistas

LJfcriDOIR/O
(Escandífos do llio du Janeiro)

—- Vivi
neí-o com
r-es mo arr
mas foram

j foram
minha des;

de cem mi
ca mais prcontro, ísí
as minhas
franquezairritar-me,
timo.

E Rositp

'.jtÈÉÊ&L",

m elle seis mezes e enga-
m outro ! Ah ! quantas ve-
iendo de ter stdo ingrata ;

omensque me tornaram
elles, os culpados de toda a
raça 

'

Sahi car baleando, atirei uma cédula
reis Sobre uma mcznc nun-
:grci Alzira. Quando a en-
raramente, não ]he nego

nãos e o meu dinheiro : a
i'aquellii mulher, longe''de
liavia feito bem ao meu in-

Só recebemos respostas até sexta-feira
ás :' horas da tarde. As que nos che-
girem depois seulo inutilisadas.

Co minua aberta esta secção. Daremo:
ada numero dois versos que deven

dos pelos concurrentes, para oi
:ies lica estabele. í premic

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
véspera da publicação do numero ante-
eedente.

Paru o motte :
Na ponta da manivela
A mulata tem sciencia

HeccbciHx
Na ,„,„,;
A mulata

Seiitirás taes arrepios...
E verás que em corropios,
A mulata tem sciencia.

D. Pepino,

Aí meu bem, querida Stella,
O teu mulato se rende
Já nà"o pôde nem sgspende
Na ponta da manivcfla
Tralialha, mulata bella.
Remexe com persistência
Devagnr tem paciência
Devagar, que estou morrendo
Mas no mundo vou dizendo :A mulata tem sciencia.

Fhki Boceta.
Suppuz que fosse novella
O que me disse o Amara Me:

Que sua noiva chibante,
Na ponta da manivella,
E' roxa qual bringela !...
Enchi-me de impaciência
Por vér, sem malediccncia,
A noiva do meu amigo...

Enthusiasmado, vos digo :
A mulata tem sciencia !,..

Para o próximo numero offerecemos o
seguinte motte :

Toda a madama desmaia
Quando trepa na gan gorra

t Só recebemos glosas até sexta-ieira
as 3 horas da tarde. As que nos chega-
rem depois serão inutilisadas.

I
LOGOGRIPHO POR LETRAS

J Para esta lei do sitto - i S-7.j1j.10
1 E' preciso haver t-^firísít»'- 42-5.44.36-4-3?-Para ella tenho apresto

E ja sou fraaco em dizei-o. |
Pois até parece peta I

I Ou mesmo até ladroeira -õ-i5-i*-tfi.T\-% ,,.|
I Selevasôllo a bocíia— uj-42-3o-ia-43

N5o e má a brincadeira!..,
, E o Zé Povo que tem pêll»E nâo posta de questões,

Vai sempre pagando o si th—14- '0-17-32-4
Paraa colheita dosfães-iQ-^5-&-.^-ZS
E com estatal cantiga— iS-i-^i-y-íj-ZC-l^b-j
Z<: Povinho qual carneiro—3r- tH-at
Paga, mas não faz berreiro 1
Pois nao quer saber de brig-a.

¦ Mas alguém lá. na tribuna — 18-40-19-H-31-2CÍ 1
, Diz ao povo, sempre casto -20-7-34-3íj-i3 I

eue 
muito brando se una—i7-iS-i-2i j

va passeiar... no pasto j

Sirenieo, Malesherbes, Marryroíoglo, Nu»
merario, Machohorra, Monótono, NilonietfDy
Cama Maça, Sacco-Sacca, Lado-Lad», Fon-
cracio.

Decifraram :
Frei Cheiro 10, K C. Por* iotAymoré 10,

Pery S, Barriguinha do Ouro 8, Rompe e
Rasga 8, Frei Boceta 8, M. Térlo 7, K.
Lunga 7, Júpiter 5, Ora Cebo 5, BoUria 3,
Dr. P. Cudoj.M. Lio 2. ., -,,;

Nota — Frei-Ckeiro tem direito á n pontosdo numero passado e bem assim Sorriso 5, \
| que por engano deixaram de ser publicados. <

K. Marâo.

CAVAÇAO.
Pela Nacional

Eu aqui nio desafio
Doa collegas lanço aos rostos

! Que isso assim vae muito frio
Venham todoi a seus postos.

(53
Frei Chbikc

as seguintes gU,f

em sciencia,
t.tior.i e geme na espinliela
Na ponta da manivela;
Füz de mar que íc encapda
Na roxura da fervencia
Suspira na incongruência
Ne manejo da suvella !
Na ponta da manivela
A mulata tem sciencia.

Dn. Sello.
Eu vi a D. Manoelta
Um soberbo mulatão
Gingando como um piãoNa ponta da manivela !
Tremia toda a canela
Nos muques da experiência ]
Eu vendo tal deligencia.
No sublime rcmeleixo
Gritei soluça no eixo ! !
A mulata tem sciencia I

— Ciíico Pouco.
Salerosa e sempre bella
A mulata é um feitiço
Fazlavorcom seu serviço
Na ponta da manivela.
Não se pode exigir delia
Trabalho com mais decência
E se acaso houver urgência
De se entrar no seu bondinho
Ao paral-o de mansinho
A mulata tem sciencia.

OllIEBIR.
Mais rubra do que Biéla
Num céo de fogo pairando,
Vae a mulata dunsando,
Na ponta da manivela,
Como sonda que se encapella,
Chorosa por excellencia,
Do gozo na quintessência
Ella suspira com momo
iiTã vendo Jôsinbo como
A mulata tem sciencial»

S\' (christovão.)
—Vem cá, querida Guiomar,
Tu quepossues tal panella...
Vem... depressa te espetar
Na ponta da manivela.
Ai, minha Hôr linda e bella,
De tão sublimada essência,
Deixa de lado a innucencia,
Dá...a prova tllimitada
De que vtumnfeijoada,
A mulata tem sciencia.

Jaontiio Lbite,

Que mulher a Gabricla.
Lá do largo do Rocio,
Ensinou-me um corropio
Na ponta da manivella 1
— Deixa disso, Manoela,
E' melhor, tem paciência ;
Se fizeres expriencia

j&?#lYÍ%

CHARADA EM TERMO POR SYLLABAS
N'esta correia.
Fui p'ra cidade.
Uni instrumento
De raridade.

64
Aymor*.

ACHAR PROVÉRBIOS
SOLUÇÃO N. 9*3

Amor com amor se pagaAcertaram: Nhonhô Álvaro e Um Pro-
pheta.

97
Casou se opobre Bento
Co a filha do Junqueira,
Moça um tanto lampeira,
Oue após o casamento l
Em vez de felicidade I
Dar ao noivo n'essc momento, !
Com o seu visinho Andrade,
Deu-lhe infame maldade!

Mas o castigo é tão cruel, l
Que casando-se o Andrade, i
Sem acabar a lua de mel, j
Já era também da irmandade 1— E do Andrade, este fadinho '
Faz-me lembrar essa verdade j

O cofre que guarda um osculo também
guarda uma arma—2—1

ZÉ CíUPORA.
65

Quando fui á freguesia, 1
Vindo da velha cidade, i
Vi o homem Conceição, 1
Passear em liberdade.

gual 
nao foi o meu espanto

e encontral-o neste dia,
Espavorido fui correndo
Para a minha freguesia,

Lobis-Homem.
66

A mulher ama o homem philosopho, 2-3.
Fhei Boceta.

67
O advérbio e a vara é cidade, i-a.

CHARADA TRANSPOSTA
No rio ha dança, 2.

«0 #gí 660

00 JffSj^ 200

14 f|f 114
AMERICANA

CASAES
Ella arbusto, elle homem, 3.

Uma ilha no masculino
E pássaro no feminino, 3.

405-05

AGAVE AMERICANO
A comadre sendo besta
E meu sobrinho casmurro
O filho dos dous só resta
Que saia um perfeito burro.

09-809

Maçaiuco.

QUEBRA CABEÇAS

C C-E-G H-H-l L-L-L O-R-S-i

AGAVE PARANAENSE
Solta um grito prolongado,
Fuz um terrível berreiro
Que o tratante fica inchado
La no meio do terreiro.

80-580
Formar com estas letras o n

grande sablo allemão.
Df. Tradu. BANCO

Dr. Bufpon. j
TORNEIO DE MARÇO

Premiados os dous primeiros vencedo- !

Certamente
mais a procurai

persuadida que nunca
ia, aceitara os galan-

teios do Cândido que naquella ocea-
sião, livre de minha presença, daria
beijos ardentes n'um rosto, esbofetea-
tio minutos antes !

E era isso a vida !
Passava as noites a escrever com

afinco, enchendo tiras de papel, achin-
calhando o Mundo J

Foi n'essa época que appareceo o
teu primeiro livro.

A narrativa que fizeste n respeito de
Lenita echoou dentro àc minIVüIma,
a ponto de esforçar-me por seguir os
teus conselhos; mas eu adorava Rosita,
essa mulher prendera-me para sempre
e eu, confesso, nâo tinha força bastante
para esmagar esta paixão que me to^-
turava acarbamente. . .

Uma noite deliberei vèl-a do se-
guinie modo : entraria em seu quarto e
go/al-a-hia como a qualquer outra.-
Voltaria mais tarde quando tivesse di- 1
nheiro para lho dar, ou-q5ando o meu I
temperamento reclamasse um corpo de jmulricr !

Sei que fiz mal pensandodessa forma
porquanto, junto a Rosita, embevecido

siliviVjliSr; wv

res.
til

ENIGMA P1TTORESGO

10 ^asGaA/BSoi f

Barriguinha de Ouro,

outra vez de amor, deixei-me ficar ao
seu lado, prestando-me até a vér sahir
o Cândido que, duas horas depois, batia
a porta, perguntando :

Estas s6»
Tudo isso, meu amigo, irritaria a

qualquer outro ; mas a mim d'aquelle
momento em diante, a > olhar para Ho-
sita,tudo parecia uma cousa vã e a mais
natural possível !. . .

A' perguntado Cândido, Rosita tur-
nou-se muda, querendo oceultar-me
ainda t da a verdade. ..

Elle, porém, bateo segunda vez a
porta...

Em camisa Iqvantou-se do leito e
bradou alto, corri os olhos faiscantes :

Faça o favor de não me abone-
cer !...

Senti os passos do rapasito no cor-
redor que ia ter á rua e dei*sei-me ficar
na cama; incapaz de acabar de uma
vez com aquclla pouca vergonha !

Rosita que conhecia bem quanto me
sacr.ficava no amor próprio, ob-igan-
do-me a representar um papel a que
de modo algum poderia continuar a
cingir-me, chegou-se a mim e pergun-
tou-mc receiosa:

Dormes commigo hoje ?

,, &

PERGUNTAS E RESPOSTAS
O que é!O que é !

Qual è a mancha que é "debrum ?

K. C. Porb'.

1 S«V recebemos as deolfra^des
deste numero até Sextn-feirn.
Serão inutilisadas as que nos
chcjjarem depois.

As decifrações e a lisip dos decifra-
dores serão sempre publicadas com
intervallo de um numero.

Aos doifs primeiros decifradores do
torneio daremos valiosos prêmios.

Acceitamosa collaboração, que nos
deve ser enviada em tiras escriptas só
de um lado.

Os pontos do torneio são contados

fior 
questão decifrada e não por traba-

ho publicado,
Propuzemos 11 questões, cujas deci-

frações eram :

45 645
PRtWTRÃO VEL0CIPEDI0

25
14 45 13

16

, — Como queiras, respondi fechando
os olhos aterrorisado de tudo quanto
via.

Julgo 
que de minha parte não

haverá itp pedi me nio— insistto ella.
Como queiras, repeti.

Percebi que Rosita provocava uma
discussão a que, sem quebra de minha
dignidade, eu deveria submetter-mc..
Desejava talvez ver-me enciumado'
como oulrora, prescrutando todos os
seus segredos. A" impassibilidade de
minha resposta, á indifferença com que
recebi a sua replica desnorteou mi-
nh'amantc de forma a deixar de profe-
tir uma só palavta, despir-se, apagar
o gaz e encolher-se no leito afastada '
de minhas caricias,

Comprehendi ser impossível comi- |
nuar a viver ao lado dessa mulher e !
servir de instrumento aos seus capri- j
cho3... I

Momentos depois, levantava-me,
abria a puna e sem até despedir-me, 1
sabia rua afora, completamente indifie- jrente ao que se havia passado.

Ia tomar um tilburv quando minha I
attenção foi díspertada pela presença I
de uma mulher que vinha de cear ta!- j
vez no Stadt Afúnchèn.

-.<-:

Pelolaris de mais sórle
HOJB

Orio, Cale e Zalacain
Chico Ficha.

Sorrio,-;-r3ara mim e acompanhéÍ-|i.*.
Morava perto, n'um commodo á* rü&
dos Inválidos. Convidei-a a beber;
aceitòui A' mesa da antiga Maison
Maderne conversamos muito:

— Como se Phama ?
**Palmyra.

E'jjrasilejra?
Pernambucana.

Onde mora ?
Muito perto.Onde!
A' rua dos Inválidos. Quer ir

commigo ?
-— E' impossível I tenho uma pessoacom quem dufrno todas as noites.'...Então está amasiado ?Parece...

Só eu não tenho disso1! eàdlíLf
mou, rindo. ,"}'!? *^,v

Amanhã, quem sabe f talvez te- .
nha. Não deve desanimar 1

Ah l eu nunca desanimei I
Folgo bastante l Deseja mais ai-

guma cousa 7
Gostei turno de conversar com o

senhor que seria muito capaz de aqui
ficar toda a noite.

(Continua).

„
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ííKj '¦' O Xnropc «Io AlonLráo c JMnliy de
Honprio do Prado, eur» totlus as molfstinsj do peito

Vidro 2$ooo
Dbppsito Geral— Drogaria Pacheco, ni:i dos Andrailns ."9

ijW- Leiam os attestados ao lado

JPERIA ESPERANÇA
Os mais importantes planos das loterias do Brazil

Extracções na Capital Federal, sob a riscnlisaçito
do Governo d;i União

EXTRACÇÔES TODAS AS
'fep~u.n.cla,S' è Q/u.iri.ta.s-feira,s

i' Rccoinmcndn-se ao publien a leitura des planns d;i LOTERIA
ESPERANÇA que são incontcstnvclmente. os mais iinporunu-s .!;)¦*
loterias'existentes.

Acceitam agentes em todas as localidades do Brazil

.,-•' Reiaettum-so bilhetes para fora, dando-se vantajosas commissíjcs aos
pedidos supeiioies a :osrf Toda a correspondência deve ser dirigida a

\ \)'.;, Augusto tf» lUeli» Hoateíio fiidlo
Caixa 1.052 — Telegramma A GALLO

75 - RUA DO HOSPÍCIO - 75

Organizado por ALFRKM CALAIS» „
para 1900 u

Precioso livro de grande necessidade para todas as pc^oas de
theatros e aquellas que de alguma forma se interessam ou tenham
negócios ligados aos nossos theatros.

„., Contém as mais minuciosas informações sobre theatros, compa-
pinhias dramáticas, actores, actrizes, etc, etc.

Retratas dos jriuoipaoí artistas e as competentes lioropliias
Além de muitas anedoctas de espírito, contos divertidos

humorísticos e litterarios, traz

Í^OVE ÍV3©fN©L©©©g
d05'mais populares c que mais suecesso teem alcançado em

nossos theatros e nos salões particulares.

ali
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja|

Acha-se á venda
0 extraordinário e sensacional romance de BOCK, o maior

e mais escandaloso suecesso do rodapé d'0 Jiio-Nú

1
(Do mesmo auetor a"0 BURACO)

Um elegante e nitido volume de cercade200 pa-
ginas, correcto e augmentado pelo auetor e
agora publicado com o seu verdadeiro nome.
N'este livro se conta a muito galante e muito picante historia de um

marido que procurou a saraa para se cocar. A feqitettej d'este ; o sangue
MÓvo e exigente da mulher ; a prenda do amante ; a conselho que dá o ma-
rido ; a sua alegria primeiro e o seu assombro depois, quando sabe Ja coisa;
o Incêndio, o amante carregado nas costas; etc—formam a primeira parte do
romance. Na segunda parte ha desappariçao do marido, o novo casamento;
• amante que se lorna marido; e antigo marido que se faz então o amante ;
os tupplfcioB da mulher, a sua relutância, o seu interesse e a sua dignidade,
a triste situação do novo marido ; etc. Terminando tudo pela mais terrível e
anais engraçada de todas as vinganças. O amanle paga na mesma moeda e
com 0 mesmo a quem tinha feito.

jjg,... 28000 A' Tenda n'este escriptorio 2g000

¦___WRG0 DE S' FRANCISCO, 20-CHARUTARIA
' ¦''tp' Feio correio m.a.ÍB BOO réie

Os pedidos do interior devem vir dirigidos a Carlos Edoardo

:i;:-.'-:;''
¦¦'..

RSSfrV;'
Br*** ¦?'*'*

LOTERIAS DA CANDELÁRIA
£b beneficio do Recolhimento ii K. S. tia Piedade, sob a imincdiata responsabilidade da

toes» iraamladi, Lei Federa) a. 513, de 7 de Maio de 1898
EXTRACÇÃO PELO SYSTEMA DE URNAS E ESPMERAS

¦_ Eitracçao do salão do Theatro S. Pedro de Alcântara
Segunda-feira 26 de Março

A'a Ü l(í> i.orai tia tardo
PRÊMIO MAIOR -...— PRÊMIO MAIOR

2q:oooso
Por 78600

23* loteria do plano n. 4, composta de 7.000 bilhetes, divididos
em décimos de 760 rs. cada um

Na agencia geral, a niaJa Alfândega n. i A, acceitam-se pedidos
de números certos para as seguintes loterias, achando-te reservados para
crta oi que tinham sido anteriormente oncoramendados.

O Agente Geral, Joaquim José do Rosário.

00

Snr Ilonorio ai" I»ruao
E' cheio de cnthiislnsmo, conleutnmento o gra-

tldiio que tenho a honra de vos eouimuulcar qne
considero o voaaa AUatrãu e Jatahy como o mais
rico remédio que ate hoje .c descobriu paru ii ou-
ru tle tosses, fiilla tle ur, lUUiiuicTiO e escarros do
sunguu! üu estive rouco a sem poder dormir por
faltado ar e cota tosse iimis de ui« """">, e catou
ourado; iiiinhn senhoru, com tosse e esuurro de anil-

Íug, 
ba mais de oito meies, coiiiplirttitiionle boa I

'enho mais de quarenta pessoas que podem arnllur
o moreciuieuto do vosso remédio, que suo te.te-
mniibaa do iiuauio saffrl e .e udiurum de tüo lelu
tJuru !

ANTÔNIO PEREIRA DE ALMEIDA .

Rua Bareei 1 ou n . 24

UÍm. Sr. Honorlo do Prado

Muito tempo ha que vejo diariamente noa jor-
imes denta capital clogloJ no vosso preparado, de-
noininadu Aan»j)f <!<¦ Jhtttrãu t AiUthy. E liqucl

.plelaaneute coiiveneltlo, |.oií que, afiiipregiiudo-o
f i..i.„ .ru.., ,\i. t\ nti.Kn. mu' lui tim mino.

. r lei tirai L>n te
 ._... de dois 

'vfdnw. 
Assim

vom 1'ul'ioito, como preparador du uni remédio tio

V 
Sou éoni eatlma vnssn ;iiuio e admirador—Da-

tív Pereira dvt Santo*—f. do flio Bonito, 12 de-
outubro de IriÜC.

Reeonlicço a aesigiiiiliii
ulio da verdode—jinloriio li

ilnha filha de '.

niíils ou menos, n-illriti liornvolimiit
ehite, acompimhnda du tosae qne
dormir, hoje ncha-se, o—• ¦"'-'¦'¦¦

Curti do A «tu t ai a

Akat/lo e jalahy—Tenho o dever de
qne Bubmeill minha filha a chio tratamento pur \_°
aistciicln de meu partltíular auilgo o »r. lllanahiird
rcultlonto nessn ctipitnl, a rua do Carmo n. 24, o „ü_[
tem plenr. confiança no effeito de yosío ioilagr(„D
prepuado, do que mo remottoii dois vldrog, rUC
iornui aufllclcnttiH paru produslr tao IjrillianlB ouri.

Termino eain aijrailecondO'?o« ponhotado nó
útil doanolicrta.

S. Poulo, 28 janeiro de rS98.

ALFREDO BOUCHEIt,
negociante importador.

Roa J.ibero Jltulnrò n. 27,

R
H
ü

CREOSOTADO
DE

ERNESTO DE SOUZA
Rroncliilcs.

Astlmin,
Rouquidão,

Tosses,
Tuberculose

pulmonar
Medicamento nem

rival, que por bimis
eiTaitos tem o cOgno-
ine do

AVIDAEMTIDROS
PREÇO SSODO

Drojsarln Po-
checo, rim tios
Andradas 50.

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
SKDK: CAPITAI PÍDÜMl-Rna Nova do Ouvidor ns. 29 o 29 A-Çaiia è correio i. ll-Mereto Takgrepaico-Utori»

EXTRACÇÕES DIÁRIAS Á RUA CHILE, 59

SABBADO 24 DE MARCO DE 1900 SABBADO
EXTRACÇÃO DO PLANO N. Oa—46"

50:OOOSOOO
Por 7S50O

Oa bilhetes Hflmm-se a vamla na
phteo LUZVEL, caiin dn correio 617,
cor raio ÍM0. Essus »acticÍBJi enciirreguui
uo interior e noa Katiidoa, damlo-ae
CAPITAL FEDERAL.

agenciua ajernes de Luii Velloso A C, rua Nov
e (Jamécs & C, bueco diis Caucellnt. 11, 'J A, um
se de tjiiHcsrjucr pedidos, m^tiudo-ie a maior clui
rMumjij.n coiumiuaíio. Os ug^ules gemes 16 r<

A-ntig-as OX3. recentes.
cu.ra.na-¦se rarjid.eítn.eiito ^^^
sem. injecção ,_^^+_ ^**^ _^__^_ \^±_ *-J,.rsomente com o V^^*^ t^^ _r_^^

BLENOCIDA yQ&j^_**mD0 JJ)í^Ch&!r puramente vegetal
Dr, Caetano vT(vC>^ „, r~, ,, », ^%^\)Zr Eíita os estreitamentos

-*L.C W >^ e as ojeracees consecntitas
_*r_éSsJr

Sr ^___r v^^ A' venda em todaB •* drogarias e phnrmaclaB
^^-^'LIEPOSITO GERAL, rna da Ciiaitancia 48

GODOY, FERNANDES & C.

MONÓLOGOS, CANÇONETAS
E MODINHAS POPtJLABBS A 200 EÉI8 OADA UMA

No esoriptorio d'0 RIO Nü'
rua Nova do Ouvidor, 8, loja

PELO CORREIO 300 RÉIS CADA UMA

LOTERIAS DO BONFIM
Extracgões tocieLS as

Segundas e Quintas-feiras
A's 21[2 Horas fla tarle

As extracções ellectuarn-se na agencia geral, ti rua de
S. José n. 5a*| ás 2 i\2 horas da tarde.

Acceitam-se agentes no interior e nos Estados, dan-
do vantajosa commissão.

A' venda em todaa as casas e kiosques

50, RUA DE S. JOSÍ^õO
Caixa do Correio n. 56—Endereço telegraphlco Bomllm

Almeida & Freire.

GONORRHEAS £ STPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

JLW DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

REMÉDIO SEBI QOBDTJaA
PREÇO ^p*i __ oa" eflicaz das moléstias

mímm, «|m\ de pelle, feridas, empigeris,
J_% ^^/ frieiras, suor dos pés, as-31000

-1»!DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

ARAÚJO FREITAS & C.
114, Rua dos Ourives, 114

'&Ú. 
PEDRO, 90

E na Europa CARLOS ERBA
MILÃO

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias

saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas.

luvidor a. 10, endereço to.le.rr*>
tolegnipbico FEK1N, cuiia da

.h JirecçCed. Acouitiini-no agoniei
« pilljum li 1 tintes premiudoa dl

Bazar Collosso
DA

FAMÍLIA PERNAMBUCANA
4 K.TTA. DO HABDOCK: LOBO 4

(I.orao do ICitaolo do Sai)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

PREÇOS SEM RIVAL
Ninguém se illuda, barato e bom só no BAZAR COLLOSSO

da Família Pernambucana.

BAZAR S. PEDRO
33 Rua da Quitanda 55

Janto A casa da esquina da rua Sete de
Setembro. A ultima palavra cm barateia.

CALÇADO
Chinelos cara de gato, nacionaca, 3Í600;

estrangeiros á Cí; superiores botinaade
beierro, paro homens,desde l?í;para ae-
nhora 12$, borieguina ditou 11*; sandálias
setim pura senhora 10$; ditas a 8$; sapa-
loa pelica para homem, Ooion '26%, de
vernia 221; sapntlnlios fletim branco fran-
ceies para baptisEdosTI; Loneguins para
crianças a 7tã)0; botina* Jtottorlt para
homem 30%; sapatos entrada baixo estrsa-
geiroa pnra senhora n Bi e 10S, emUm
calçado estrangeiro para homens, senho-
rfts e orianças, vendamos • todo preço
para liquidar.

Facesid.es
Chalés, o quo ha de mais chie em cn-

peinirns, de GJ paro cima; leuços, puro
de Unho, a Ifit n duela; ditos pequenos
de nlgodfio, uma duria ItõOü; meios
inglezns, para homens, superiores, cruas
ou pretas, IH500 meia duna j para meai-
nas n 68 c SII ; peitos de luto, para ho-
mera, a 1S cada um, gravatas desde 600
réis; ternos do brlm ou casimira parameninos, desde 7&500 ató 148; suspenso-
rios para homem desde 2(500 cada um;
camisas ingleras pnra homem, tecido ho-
nito e multo forte a 41; de fltinela a
4S&0O; ceroulas,col Ia ri nhoa, camisas de Iodas
as qualidades e todos os artigos parahomens, por preços baratlssimos.

ARMARINHO
Rendas com mais de um palmnde largo

n 1IS00, de seda a 21800, e outras, tudo
muito barato; peças de fitas n. 1 com 10
metros 600 réis ; linha para bor-
dar a 12t o leilo; leques da gase de seda
desde 101; coletes para senhora, auperio-
res a Gl; bonets casimira para meninos,
desde 1(500; bonecos desde 500 réis, ob-
Jectos para esoriptorio por . metade dos
pracos d* outras casas, sú Tendo It

LOUÇA
Riquíssimos apparelhos de porcelana

para almoço, o que ha de mais moderno
t chia, desde GO»; canequlnhos para café
o que ha de mais superior e moderno,
desde 2t a duria: copos do crystnl, desdo
71500 a duiia; louça Agatlie poT preço»
baratlsslmos, d« barro, talhas, filtros a
tudo o que S concernente a este ramo
vendemos quasi pela custo; sã vendot
Apparelhos para crianças, deade SOO réis.

líilnquedos para todo* oa preços; sabo-
nctei baratos.

Rico sortlmcnto de caixinhas com ex-
tractosünoi.

33RÜADAQUITÃNDA33
CASA GUASOA

GONORRHEAS
Flores brancas (bwrb(a)

Curam-se radicalmente cm poucos dias,
com o Xuropo o ai pllulaa do
ma tico ferruglnano, BpproTOdS
pela Eima. Jnnla de Hrglcue, únicos
remédios que pela sua composição luno-
cenle e reconhecida efficacla, podem ser
empregados sem o menor receio.

Vende-se unicamente na phanna-
cia Hmgantina, rua da Uruguayana
D. 103.

ERNESTO SOUZAG 

VIRTUOSAS

CURAM
HEMORMOIBAS

TIDBD 

SS100

Em todas ns

T 

pliaram elas o
drogarias.

DEPOSITO GERAI

AHR00ARIA

s»aoe|soo

SANDWÁS
1'roniao V. Flunfiinense

104 RUA DO LAVRAM)
(antigo Pplytliea na)

GRANbES

QUINE]

101

•*- 13-u.iJlts.s e

riJKCÇAO DIARli
MUSICA EMBANDEIEÍlMKNTO

Jlr. fl
OS MELHORO:

PEL0TAR1S DO lHKAZiL

SP0J1T athletIco
Ao Fcoaíio Elmilaeaso

H4 ROA Dj) UVBAMoltOÍ

,^^í«Vr>- ^, mt^mMm,ã^^^y^i^k^^^Ê&^Mi


